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A Confederação dos Servidores Públicos do Brasil (CSPB), entidade à qual a Fenafisco é filiada, 
ingressou no STF com Ação Direta de Inconstitucionalidade na qual questiona dez Decretos do Estado 
da Paraíba relativos a benefícios fiscais. 

Os benefícios fiscais foram instituídos pelo Governo do Estado por Decreto, de forma inconstituci-
onal, sem a aprovação do Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz), em desacordo com o 
princípio da transparência pública, sem controle e fiscalização da sociedade e da Assembleia 
Legislativa. Esses Decretos abrem amplas possibilidades para privilégios, prejudicando a livre 
concorrência e a arrecadação tributária estadual. 

O Sindifisco-PB solicitou reiteradas vezes a lista das empresas beneficiadas por esses decretos, mas 
nunca recebeu resposta sobre o assunto da parte da Secretaria de Estado da Receita. Muitos desses 
benefícios priorizam o empresário de outras regiões do país, desvalorizando a economia regional e o 
empresário paraibano. 

Benefícios fiscais são questionados no STF

Os filiados ao Sindifisco-PB ainda podem se inscrever no IV 
Conefisco até esta segunda-feira (11), através do site www.sindifis-
copb.org.br. A palestra de abertura, com o tema Estado Democrático 
de Direito: Respeitar para Avançar, será ministrada pelo ex-
Ministro do STF, José Augusto Delgado. 

A programação terá ainda um representante da Secretaria de 
Estado da Receita, que falará sobre a Administração Tributária  
estadual e o Secretário da Receita de João Pessoa, Fábio Guerra, que 
falará sobre o mesmo assunto a nível de município.

O Assessor Parlamentar do Diap, Antônio Augusto Queiroz, 
fará palestra sobre Movimento Sindical junto às Casas Legislativas. 
Outro tema abordado no Conefisco serão as condições de trabalho, 
com o Especialista em Medicina do Trabalho, Alexandre Gomes.

Encerrando o evento, o presidente do Sindifisco Nacional, 
Pedro Delarue apresenta painel sobre Subsídio e Bolsa Desempenho 
juntamente com o 1º Secretário do Sindifisco-GO, Wesley 
Nascimento, que abordará a remuneração por Subsídio em Goiás.

O Conefisco será realizado no Hotel Ouro Branco. A palestra de 
abertura acontecerá na Estação Ciências.  

O prazo para as inscrições de 
chapas aos cargos da diretoria 
executiva e do conselho fiscal 

do Sindifisco-PB será encerrado 
nesta sexta-feira (15). Os 

candidatos devem, conforme o 
edital, se inscrever na Secretaria 

do Sindifisco-PB, no horário 
comercial. As eleições aconte-

cem no dia 14 de abril. 
A Comissão Eleitoral que 

conduz o pleito é composta 
pelos auditores fiscais José 
Hiram de Castro Verissimo, 
presidente; e pelos demais 

membros, Ariosvaldo Correia 
de Medeiros e

 João Elias Costa Filho. 

O movimento Aguaceira, composto por entidades e pessoas preocupadas na discussão de políticas 
públicas para acessibilidade à água no Estado, irá realizar mobilizações no Sertão durante essa semana. 
Na terça e quarta-feira (12 e 13), o movimento estará em Patos e Cajazeiras, respectivamente, onde 
distribuirá o Manifesto do grupo e promoverá debates e atividades culturais. 

No manifesto, o movimento Aguaceira ressalta que “somos gente que não aceita mais ver na nossa 
terra tanto descaso com os seres humanos, animais e plantas que sofrem com a falta d'água e com a 
incompetência de gerenciamento de políticas públicas de acessibilidade à água no semi-árido”. O 
movimento irá, ainda esse mês, às cidades de Sumé, Campina Grande e Areia. 

As mulheres do Fisco foram homenagea-
das, na sexta-feira última (8), em evento 
promovido pelo Sindifisco-PB, em João Pessoa, 
que contou com a palestra da Juíza da 5ª Vara da 
Fazenda Pública, dra. Fátima Ramalho. 

A Juíza, que tem recebido notoriedade pela 
firmeza em seus posicionamentos em defesa do 
direito do cidadão, falou sobre o papel da 
mulher no mundo atual e a relevância que o 
poder feminino tem conquistado em diversas 
posições de destaque no país.

O Sindifisco-PB e o Fórum dos Servidores estão 
solidários à luta dos servidores da Fundac e dos 
professores do Estado contra o autoritarismo do 

Governo e negligência com o serviço público. Os 
servidores da Fundac lutam por melhores condições 

de trabalho, segurança e revisão do PCCR da 
fundação, enquanto os professores tiveram a 

publicação de tabelas diferenciadas que os dividem 
entre os que estão dentro e fora da sala de aula, 
tentativa do Governo de dividir a categoria e 

desvalorizar os servidores.  

Mulheres em destaque

Eleições Sindifisco:
Inscrição de chapas

IV Conefisco: inscreva-se até segunda

Sertão recebe Movimento Aguaceira

Solidariedade às lutas

IR: Atendimento apenas segunda e terça à tarde devido ao IV Conefisco 
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